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6 DE NOVEMBRO 

Por mais de uma vez temos dito, 
que o nosso nacionalismo não é ne-
nhum dos nacionalismos condenados. 
pela igreja, pois não há nêle os exces 
so dos nacionalismos que não reconhe-
cem acima de si a regra de moralida-
de universal, de que Pio XII acaba de 
falar na sua primeira encíclica, cujo 
resumo oficial saiu há poucos dias. 

Não é totalitário o nosso naciona-
lismo,porque não absorve a pessoa hu-
mana nas engrenagens do Estado; e, 
portanto, não nega ao indivíduo a sua' 
liberdade legitima, nem á família e aos 
pais o direito de educar os filhos, os 
quais não rouba á natural autoridade 
dos progenitores. 

Não é egoísta nem agressivo o nos-
so nacionalismo, porque, nas relações 
com os outros povos, respeita o seu 
direito e com todos está lealmente dis-
pusto a colaborar para a paz e comum 
ielicidade. 
0 nosso nacionalismo é cristão e 

católico, segundo as tradições da nos-
sa gloriosa história, e os imperativos 
da recta razão, esclarecida e fortificada 
Pela Fé. 

Por outro lado, quando o nosso 
nacionalismo fala do povo português, 
a que outros impropriamente chamam 
raça,--o povo português é tóda a nos 
sa família nacional, desde os portugue-
ses da metrópole aos das colónias des-
de os brancos aos de cór, todos na 
mesma comunidade de civilização e de 
direito ao bem-estar social. E' que to-
dos são homens, criados á imagem e 
semelhança de Deus, t, todos nascem, 
vivem e morrem á sombra da nossa 
Bandeira. 

Eis por que as palavras de Sua 
Santidade, aquelas que apontam. ao 
Muudo o caminho da verdadeira paz, 
que é o da justiça e da verdade, nos 
encheram de consolação, por as ver-
mos nas raizes do nosso nacionálismo, 
da nossa Revolução Nacional, como 
alimento do que lá fora invejadamente 
chamam o enternecedor caso - ortugzzés: 

k 
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No dia 15 dêste mês, comemora ò 
Brasil os primeiros cinqüenta anos da 
proclamação da República, coro gran-
des festas, paradas militares, um sole-
ne Te neum, etc. 

Nesse dia, segundo consta, é assi-
nado o decreto que institue a Mocida-
de Brasileira, a qual se organiza em 
moldes análogos aos da Mocidade Por-
tuguesa. Esta noticia deve orgulhar-
nos, porque já não é a primeira vez 
que servimos de modêlo a outros po-
vos, nesta hora de revisão de valores e 
instituições, a qual mais ou menos se 
vê por todo o Mundo. Embora seja 
Um povo irmão, o facto de êle pautar 
a criação de tal organismo pelo nosso 
é indício de que, trabalhando para nós, 
ainda trabalhamos para os outros, com 
o exemplo de acertadas reformas, leis 
e outros factos do nosso engrande,:i-
Mento, os quais, pelos princípios cai 
que assentam, não são absolutamente 
exclusivos, ou que não se possam imi-
tar onde haja o mesmo amor e respei-
to ás verdades eternas da nossa civili-
zação. 

Ao mesmo tempo, aquela notícia 
nos mostra a espécie de renovação por 
que passa o Brasil da actualidade, des-
de que Getúlio Vargas lhe deu o rumo 

Apro•l•açáo •l• classes 
' A díversificação em classes é um axioma social e será vã, tôda a, teo-

ria polític--t que a esqu ça ou preterida suprimir: ee é mal, é mal necessário, 

como tantos outros que Deus quis por seu impenetrável desígnio. 
l,So,rá então contraditório com as realidades afirmar-se a igualdade 

dos homens? 

Distingamos, para melhor conhecer. 

Analisemos a questão quanto á essência e quanto á existência. Con-
sideremos a essência como aquilo pelo que uma coisa é, ou, na definição dum 

filósofo, o conjunto de caracteres que fazem com que o ente seja o que é e se 

não confunda com outro; consideremos a existência como a essência na or-
dem real. 

0 homem, ser vivente, existente, é animal racional: do género animal, 
pela diferença específica racional resultou a espécie humana. E todos os 

homens são iguais na sua essência, por natureza: porque todos animais ra-

cionais, todos possuem, necessáriamente, as mesmas propriedades. Mas a 

propriedade existe no homem em potência; manifesta-se pelo acto, que é o 
seu contraposto. Todos os homens têm memória, inteligência e vontade; mas 

há-os com melhor ou pior retentiva, mais ou menos inteligentes, menos ou 

mais voluntariosos. Quere dizer: as faculdades inerentes á natureza podem 
variar em grau com os indivíduos, por acidente, n acidente pode existir ou 
não: é contingente. I+:' por acidente que há homens inteligentes e estúpidos, 

sábios e ignorantes, bons e maus, soberbos e humildes, fortes e fracos. 0 
que não significa que os homens sejam essencialmente diferentes, porque, por 

natureza, todos tênr as mesmas faculdades era potência. 
Estas noções dá-no-las a ontologia. Delas podemos concluir que os ho-

mens, iguais enquanto homens, ou, por outras palavras, considerados na 

essência, são desiguais r.a ordem real,na existência, porque o acto diversifí-

ea os agentes. 
a 

Em vista do que fica, não é possível, numa sociedade real, o regime 

comunitário. Mas, por isto mesmo, recai sôbre nós mais poderosamente o de-
wr da caridade. Os efeitos do condicionalismo social, que nos torna desi-
guais, que nos faz superiores aos nossos semelhantes, cumpre-nos atenuá-los: 
descendo volurrtáriamente ,junto dos que estão abaixo nó?; procurando ele-

vá-loa, ipso facto, no nível a que estamos. 

Cristo prégou a caridade. Nós, irmãos dos nossos irmãos menos pro-

tegidos da sorte, ternos do auxíliá-los quanto possível, minorar-lhes a grande 
desventura que arrastam: e fazê lo com a boa-vontade e carinho que nos 

merecem aquêles que nunca nos prejudicaram a vida., que são pobres 

talvez porque nós sejamos ricos. 

Mas não basta a esmola: o simples auxilio monetário, por si só, é in-

suficiente, por vez prejudicial, humilha. E' o caso da caridade mais vulgar 
que ostensivamente dá ao pobre que encontra na rua, com ar 

de superioridade mal contida. Mata-lhe a fome (e, por êste lado, abençoada 

a vaidade de socorrer os inf dizes!) mas isso não basta: pouco vale a esmola 

desprovida de acção espiritual. Tratemos o mendigo como nosso irmão que 

é, falemos com êle, amparemo-lo com o nosso braço se disso carece, acom-

panhemo-lo, indaguemos das suas necessidades de corpo e de espírito. Por-
que não havemos de visitá-lo na sua mísera choupana, como fazemos com 

os nossos amigos que habitam cacas confortáveis? 
A questão social agravou-se precisamente porque os homens esquece-

ram a caridade. Daqui o desequilíbrio confrangedor entre os que se ente-

diavam na abundância e os que morriam de fome. Daqui um antagonismo 

de classes que, de modo algum, pode ser o estado natural das relações hu-

manas. A questão social tem de resolver-se pela colaboração: que os gran-

des se aproximem dos pequenoj, procurando garantir-lhes o mínimo ne-

cessário á subsistência; que, assim, êstes nada tenham por que odiar aquêles. 

Isto se faç.t e ter-se á feito a Grande Revolução. 
Araújo Barros. 

dos povos fortes da -Ordem Nova:— 
aproxima se da nossa renovaçãa de 
essência cristã e universal, como impe. 
rativo de civilização comum. 

Eis por que bem acertada tem sido 
a política de esireitaniento de relações 
entre os dois povos, como a delineou 

e desenvolveu Salazar :— mais do que 
os intei&ses de urdein material, tine 
os dois povos o mesmo espírito latino 
e cristão, em tempos que são de ódio 
mortal a ês,•e espírito, e ás pátrias que 
o vivem. 

A. da F. 

k muiu u  

M1 M8 8 Poftuouou 

Uniãs no mesmo entusias-
mo e ardor, com o fim comum 
de se prepararem para um dia, 
servir a Pátria, as raparigas de 
Portugal organizam-se; querem, 
tornar-se capazes de trabalhar-
pela glória e prosperidade da 
Nação. 

Guia a Mocidade Portuguesa, 
o alvor de Deus e da Pátria que 
criou Portugal e através dos sé 
colos o conservou independen-
te e grande. Daqui advem a 
força que nus há-de unire dis— 
cipl!nar, em vista do irsalor 

limque nos impele--' elevar, aci-
ma de tudo o nome de Portuga L. 

Dentre► da Moeidade Ki-tu-
o,uesa trabalha-se para fazer 
das raparigas donas de casa 
activas e mais exemplares, que 
saibam educar os filhos de ma-
neira a torná-loshoít)ens de bem 
e portugueses de lei. Q valor du-
ma nação está na disciplina do 
seu povo, e nenbtirn povo pode 
ser disciplinada se rio lar não 
tiver recebido os ensinamentos 
que são- a base de tôda a edu-
cação: os pi'incipios da religião, 
da honra e do amor da Pá tria. 
E' desde o berço que o homem 
deve ser instruido em Deus e 
nos &ver'eS civlcOS, desde então 
devem formar, lhe o carácter se-
ot►udo az regras do bem, eu' l-
tivar-lhe o ardor da justiça e da 
paz.Assim compreenderá quan-
to é belo ser-se recto e leal. 

Esta missão só pode ser da 
mal, poi e a sua voz que alais 
tala :!o coração das crianças. 
Na Mocidade Portuguesa as ra-
parigas aprendem esta sublime 
ciência, para que fiquem aptas 
a fazer dos futuros t►or'tti;lleses 
dignos continuador•es elo traba-
lho fecundo dos portugueses de 
ontertl e de hoje. 

t1aparigas! Que nenhuma 
ilesel,te das fileiras, onde, tôdas 
juntas, preparamos o cantinho 
do PortugA novo, do Portugal 
•IOr'1r•S0! 

E' bela :i nossa missão! Não 
será ,em sacr'rficlos que, f'•ida 

r1111a rtinlpr'irá o seu dever, roas 
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EIS PLENA GUERRA 
IV 

Antes de mais nada, vamos procu-
rar exprimir-nos com clareza, afim de 
evitar duvidas e confusões no espirito 
simplista dos leitores que nos estão 
lendo de bôa fé. 

Homem de paz como devem ser 
todos os católicos e cristãos que cum-
prem a lei do Decálogo, r:o que respei-
ta ao primeiro e quinto mandamento, 
aqui se regista que iamos contra todas 
os guerras fratricidas, venham elas da 
parte de gregos ou de troianos. 

Todavia, como cristão e católico, 
declaramos aqui e em toda a parte, 
que somos partidário intransigente e 
acérrimo da guerra santa contra todos 
ns escribas do livro e dos jornais, que 
propagam o Erro e a Mentira contra a 
moral sublime do Homem—Deus. Mas 
não somos partidários dessas guerras 
catastróficas que se estão ferindo entre 
irmãos de ideologias opostas e raças 
diferentes; não é dessas fogueiras in-
cendiarias que já vem correndo do 
oriente para 'o ocidente, da Asía para 
a Europa, o que nos faz pensar, com 
horror, na fatidica profecia do Apoca-
lipse L . . 

Há já dois mil anos que dura esta 
guerra satanica entre o mundo cristão 
e o mundo pagão. Ora, para que os 
legionários da Pátria e os soldados da 
Cruz possam alcançar uma retumban-
te vitória sobre os sectários da deusa 
Razão e do Supremo Arquitecto, o in-
temerato padre Sinzig aconselha os al-
tos comandos da Acção Católica a 
mudar de táctica, passando já da frou 
xa defesa ao enérgico ataque. Como ? 
Saindo cada um do 'seu apático,,indi-
ferentismo, pondo ém prática este edi-
ficante exemplo que o paladino da im 
;prensa cristã nos vai contar assim: 

«Sentis indiferença , ao apostolado 
da bôa imprensa? Vergonha de pedir 
assinaturas e anuncios? Timidez de fa-
zer sacrificios? Repugnancia cm lem-
bra-ta em vosso testamento? 

«Ide comigo a Venesa. 
«Uma manhã linda, sob o aureo sol 

,da Itália. Uma gondola encostada á es-
-cada do palácio do Patriarca. Abre-se 
o portão. Desce a veneranda figura do 
príncipe eclesiástico que se recolhe á 
gondola' e parte. 

«pára aqui, ali, mais alem. Tem 
nas mãos a «Defesa», a folha católica, 
pela qual dizia sacrificar, se preciso 

,fosse, seu baculo de Pastor, seu anel 
de Bispo. Ele mesmo pede assinaturas, 
ele, o então Patriarca, ele o glorioso 
Pápa, ele:—Pio X."!» 

Se o écu da nossa voz pudesse ser 
ouvido no Terreiro do Paço pelas sen-
tinelas que lá estão vigiando pela in-
tegridade de Portugal, nós gritariamos-
lhe daqui: 

Se quizerem salvar a moral e a re-
ligião dos nossos avós, devem seguir 
•o salutar exemplo da católica Espanha 
e da apostólica Itália, começando por 
suprimir já os jornais da imprensa ve-
nal e corrupta, mobilizando ao mesmo 
tempo uma brigada de jornais e jorna-
listas patriótas, que falem ao povo da 
gloria de Deus e da epopeia da Pátria. 

Z. 

lembi,emo-nos que mais sofre-
ram os portugueses mortos na 
luta pela Pátria, vara os quais 
tal morte era a maior das, hon-
ras, e cuja memória hoje verse 
ramos com respeito e gratidão. 

Maria da Soledade Vasconcelos 
Pinheiro 

TO T U R 
Sou mulher e como tal sofro como 

toda a mulher sofre quando lhe tortu-
rara o coração. 
E o meu sofre tanto! 
Como orgão, como víscera, éle é 

egual ao dos homens, irias em senti-
mento, no tecido delicado das suas fi-
bras, são bem diferentes. 

Parece que Deus já infiltrou na mu. 
lher, ao nascer, ou antes, na sua genéze, 
uni fluido que lhe dá urna vibração 
unira, e que faz da mulher o ser ideal 
que veio ao Mundo para dar a feli-
cidade ao homem. 
0 mancebo de 18 anos é um ma-

terialão, e—raras excepções—procuran-
do nas diversões mais realistas o des-
perdicio do tempo. A jovem da rnesm r 
edade, tem já a sua sentimentalidade 
tão enraizada no coração que por ele 
já quasi vive, abrindo-lhe as asas ao 
sopro do idealismo, desfibrando-o nas 
multiplas variantes que a vida espiritual 
lhe proporciona. 
O homem deixa-se arrastar pélas 

paixões sem espirito, pousando os olhos 
na superficie rasa da terra; a mulher 
deixa-se dominar pela violencia do seu 
afecto, sofrendo com as alternativas que 
ele modela rio seu ser, olhos chorosos 
fitos no alvo qu a faz sofrer. 

São tão diferentes, quasi sempre! 
Porque será que nós, mulheres, não 

nos resignamos a sofrer sem que as la-
grimas encham de Dôr os nossos olhos 
e os lábios tremulem com q vaporisa-
ção do desespero qne se evola do nos-
so coração? 

Os homens, raros são os que vivem 
horas trágicas da vida em soluços de 
tortura, são mais insensiveis á dôr, pro-
curam es.,uecer nos desvarios quem os 
faz sofrer. 

Nós, mulheres, condensamos toda a 
amargura no cadinho d'amor que é o 
coração e fazemo-lo borbulhar em la-
grimas de desespero que enchem d'água 
os nossos olhos e nos fazem sofrer as 
horas tragicas da tortura. 

Se quem me lê adivinhasse o que 
se passa em mira ao escrever estas li-
nhas, teria pena da pobre Maria, que 
num momento de tortura veio desabafar 
e que só será compreendida pelas mu 
lheres. que tem coração moldado, desde 
o berço, por mãos carinhosas de Mãe 
que a embalou, criou, educou e guiou 
na vida. 

Quanta tortura abriga, ás vezes, o 
coração de uma Mulher! 

Maria 

DROGARIA  
Pimenta do Vale & C.', L °' 
59—R. INFANTE D. HENRIQUE-61 (mesmo emfrente ao Correio Geral) 
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Especialidades Farmaceuit s. Produtos Quimicos. Ar-

tigos de Borracha. Perfumarias. Oleos. Tintas. Vernizes Perfumarias. 

V. Ex. as no seu pt'opHo lnteresseesta nova dl'oaill'li 

•e 

ASSEMBLEIA BARCELENSE , 

E' sempre indispensavel, numa terra 
de provincia, uma casa onde se reunam 
as pessoas de certa representação social 
e possum 'amenisar as horas de des-
canço. 

As noites exigem mais esse ponto 
de reunião, facilitando a troca de im-
pressões, horas de conversa que ilustram 
e aproximam, e tambem a distração 
pelos variados jogos. 

Barcelos tem sempre lutado por 
manter urna Assembleia e tempos houve 
em que foram brilhantes as fest s dadas, 
atingindo, por vezes, certo explendor. 

Depois, como quasi todas as inicia-
tivas, foram arrefecendo os entusiasmos, 
a mocidade foi passando para os mais 
ardentes paladinos, as noites foram 
transformando-se para muitos, e as ter-
tulias evolucionaram para o aconchego 
da família, a traquinice dos pequenitos 
alegrando as heras, passando a As-
sembleia para a raridade das diversões 
E assim, varias razões foram oca-

sionando o abandono, e aquela casa 
entrou em decadencia, sendo para la-
mentar tal facto. 
A Assembleia não deve acabar, a 

custo dos maiores sacrificios aquelas 
portas precisam de estar abertas com 
todo o carinho para os socios e para 
os visitantes. Embora não sejam luxuo-
sas as instalações, basta que tenham o 
areio indispensavel para atrair. 

Ultimamente, num lance de admi-
nistração exigente, surgiu uma direcção 
que tomou o pesado encargo do equi-
librio financeiro, tarefa que só uma 
dedicação ext,aordinaria pode impul-
sionar quem se abalançou a tal. 

Obras de grande vulto realisou tam-
bem, como ha muito pão se faziam, 
transformando-a notavelmente. 

E a nossa Ãssembleia ressurgiu, 
apresentando aos socios uma situação 
que mostra o esforço, a dedicação, 
mais ainda, o sacrificio. 

Justiça é destacar um nome que tem 
sido forte alavanca na transformação, 
o sr. Alberto Guimarães; ele, sempre sc-
licito mas sempre rigoroso, operou o 
milagre do equilíbrio financeiro, prn-
vando que uma vontade de ferro é ca 
paz dos maiores e mais dificeis em-
preendimentos. 

E' preciso, atiavez de todos os sa-
crificios, que Barcelos tenha sempre a 
sua Assembleia, refugio acolhedor e até 
certo ponto confortavel, para amenisar 
os que trabalhara todo o dia e desejani 
umas horas de folga para o seu espi-
rito. 

São poucos? que importa, a pouco 
e pouco os indiferentes irão avoluman-
do o numero dos frequentadores, reco-
nhecendo a necessidade de manter uma 
casa de recreio que precisa de mostrar 
aos visitantes o grau de cultura da 
nossa terra. 

Não deverá ser assim? 

A BELA AURORA DE 

JOAQUIM XAVIER DA COSTA SALDANHA 
Rua dos Caldeireiros, 19-A, 2•o—PORTO—Telef.7460 

Comeudodor Paulo Felisferto 
Um imperioQo dever de gratidão 

impunha aos barcelenses prestar ao 
grande benemerito desta cidade, sr. 
Comendador Paulo Felisberto Peixoto 
da Fonseca. 
A sua generosidade tem sido tão 

larga que devemos classifical-a como a 
primeira. 
E mais promete ainda a grandeza 

do seu amor pelo proximo. 
O nome deste grande benemerito 

deve ficar perpetuado por tal forma que 
as gerações que se seguem verão que a 
actual soube honrar o nome de Bar-
celos. ' 

Um monumento condigno como va-
lor moral do grande filantropo vai ser 
erigido, e para isso organisou-se uma 
cornissão que distribuiu listas para to-
dos os barcelenses se inscreverem com 
a quantia equivalente ás suas possibi-
lidades. 

Transcrevemos a circular, á qual 
damos todo o nosso aplauso. 

Ex.mo Snr. 
A Comissão abaixo assinada, tomou 

a iniciativa de erigir nesta cidade, em 
local a designar, um Monumento que 
perpétue a memória do Grande Bene-
mérito o Ex.mo Snr. Paulo Felisberto 
Peixoto da Fonseca, Grande Oficial da 
Urdem de Benenierencia, a cuja gene-
rosidade se deve, além de muitos outros 
benefícios, a construção da Cadeia Co-
marcã e donativos rio valor de muita" 
centenas de milhares de escudos a fa-
vor das instituições de assistencia local. 

Esta homenagem, que constitue um 
acto de justiça e gratidão, foi já patro-
cinada pela Camara Municipal, Santa 
Casa da Misericordia e Recolhimento 
e Asilo do Menino Deus. 

Entende, porem, a Comissão que 
todos os Municipes devem associar-se 
á sua iniciativa, sem excluir— antes pe-
lo contrário— aqueles que mais directa-
mente tem sido beneficiados por este 
Grande Benemérito,— os pobres do 
Concelho. 

Nesta ordem de idéas, pretende que 
o maior numero possivel contribua, re-
lativamente ás suas disponibilidades, 
para o Monumento a erigir, e que esta 
homenagem traduza inteiramente o sen-
timento de gratidão de todos os barce-
lenses pelo seu ilustre e venerando con-
terrâneo. 

Rogamos, pois, a V. Ex.a se digne 
promover o preenchimento das listas 
que acompanham esta circular e a 
arrecadação dos donativos, não deven-
do recusar-se qualquer importancia por 
mais pequena que seja. 
A homenagem, assim orientada, re-

vestirá o mais alto significado e será 
bem digna das virtudes do Grande Be-
neméïito Paulo Felisberto Peixoto da 
Fonseca. 

A COMISSÃO 

Miguel Gomes de Miranda 
Francisco José Monteiro Torres 
P.0 tllexandre Joaquim Gaiolas 
Joaquim José de Nraujo 
José Gomes de Sousa 
Hlexandre de Sá Carneiro 

VINHOS 
Tem o seu vinho doente ? 
Receia que o seu vinho venha a, 

adoecer? 
Em qualquer destes casos, quer 

para corregi-lo caso esteja doente ou 
mesmo descançar evitando doenças, 
dirija-se ao Quiosque da Calçada que 
lhe resolverá este caso. 

Cogfiqua erq _• arcelos, ccm r !; moi, r sem 

riedoae, qas suas vegtd.as º pr.nto e o «C.omercio e Industria» 
prestações coiq bonus- de FUNDADA EM 1907 

NHORA 1GOABARD N S.. EDREDONS, SEGUROS Eli TODiS OS RAMOS 
Agencia Central de Barcelos: 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 82 

MAPLFS, TAPETES , 
REPRESENTAÇÃO EM BARCELOS: 

João Gonçalves Fernandes 

(mais conhecido por João Braga) 
Rua das Capel•s, 4 a 6 

TEL. S BARCELOS-133 
IARAPEC'>S-42 
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Al velos 
Novembro, 13 

Está a correr a missão religiosa da-
da pelos Reverendos Pzdres Passionis-
tas com grande concorrencia de povo 
d'esta freguesia e das freguesias pro-
ximas, a qual deve terminar no dornin-
go próximo. 

Nêste domingo passado teve lugar 
a emocionante comunhão geral de crian-
ças, apresentando-se as meninas vesti-
das de branco e os meninos com os 
distintivos da cruzada eucarística em 
numero de noventa e cinco. Um meni-
no e uma menina recitaram muito bem 
cada um o seu lindo discurso adquado 
ao religioso acto. 
Q Revd.° pároco da vizinha fregue-

sia de Remelhe, todos os dias de tarde, 
aqui tem vindo assistir á pregação reli-
giosa acompanhado de muitas pessoas 
da sua freguesia. Na sexta-feira próxi-
ma, com autorisação do Excelentissimo 
Prelado, há-de realizar-se uma procis-
são de vélas. 

—Continua doente, em estado de 
alienação mental, a sr.a Maria Luiza 
Monteiro, servente da escola oficial des-
ta freguesia. 

—Foi baptisada uma filhinha do sr. 
José da Silva Gomes e esposa, sendo 
padrinhos os srs. José Gomes de Faria 
e Delfina dos Anjos.—C. 

Ca mbezes 
Novembro, 14 

Na passada terça feira deu-se uma 
cena que fez rir toda a gente que as-
sistiu, e que se passou na gare do apia-
deiro desta freguesia. 
A sr.a Rosa do Monte, ao entregar 

um ramo de flores a um passageiro do 
comboio foi agredida com um chinelo 
por outra mulher, levada por ciumes. 

Felizmente o comboio partiu e tudo 
serenou. 
—0 Revd.° Pároco celebrou a missa 

do 7.° dia por alma do saudoso Pai da 
sr.a Cilina da Silva Campos 
—Na sexta-feira passada batisou-se 

um filho do nosso amigo sr. Abilio da 
fionseca e da sr.a Gualdina Gomes dos 
Santos, sendo padrinhos o sr. Eduardo 
Gomes Pereira e a sr.a Rosa Ferreira, 
avó materna. 
—0 Revd.° Pároco está desgostoso 

por haver pouca concorrencia de fieis 
ao mez do Rosário; é preciso que o po-
vo de Cambezes mostre que é católico 
e amigo de frequentar a sua Igreja. 

C. 

Vila Cova 
Novembro, 10 

Vendeu-se aqui algum vinho a 500$00 
a pipa; mas, em geral, as ofertas não 
atingem esta cifra, que era justo fósse 
o preço minino. 

--Foi sacramentada Carolina Faria, 
gravemente doente corri uma infecção 
geral, proveniente duma vulgar espeta-
dela. 

—Continuam retidas em casa, em-
bora melhorando, mas lentamente, 
Emilia Rosa de Carvalho e Amélia do 
Vale Carvalho. 

—De cairia também esteve Aurélio 
Esteves de Oliveira. 
—Maria de Lourdes, filha de Antonio 

Figueiredo M. de Miranda está comple-
tamente restabelecida da última infecção 
que sobresaltou seus bons pais. 

—Foi baptisado Adelino, filho de 
Doriingos Moreira de Sá. 

—Tornaram parte no ofício fúnebre 
pela alma do Rev ° sr. Adelino de Lima 
Miranda, irmão de Rufino Adelino de 
Miranda, nosso bom amigo, os Rev. °S 

sr. Conego Martins de Miranda, Do-
mingos Marques da Silva, José Manuel 
de Sousa, Antonio P. Felix do Vale, 
Geraldo Alves da Cruz Ferreira, José 
Gomes de Carvalho e José F. Rios No-
vais que cantou a missa. 

Assistiram parentes e bastantes ami-
gos da família Miranda:-- C. 

Areias, S. Vicente 
Novembro, 12 

No passado dia 7 do corrente mez 
baptisou-se uma filhinha do sr. Ma-
nuel José Fernandes Lopes e Maria da 
Gloria Gomes Duarte. Recebeu o nome 
de Rosa. 

—Realisa-se brevemente o casamen-
to de Domingos Gomes de Araujo, da 
freguesia da Lama, com Rosa Alves de 
Sousa, desta freguesia de Areias, S. Vi-
cente. 

Fazem anos: Hoje Rarniro Correia 
de Oliveira; a 13 Adelaide de Macedo 
Cachada; a 14 Emilia de Afonseca Car-
doso Gonçalves; a 15 Adelino de Ma-
cedo, Emilia Gonçalves e João Fernan-
des Torres; a 16 Maria Emilia Fernan-
des Torres, Maria Emilia Soutelo, 'Yla-
ria de Sousa e Tereza Lopes; a 17- Ma 
na Julia Barbosa Fernandes, Maria de 
Magalhães Costa Oliveira; a 18 Rosa 
de Carvalho; a 21 Joaquim Fernandes 
Soutelo; a 22 Celina Rodrigues Fer-
nandes—C. 

Galegos, Santa Maria 
Novembro, 13 

Actos religiosos: 
Estão a fazer-se desde o princípio 

do mês e continuam, as devoções do 
mês das Almas e do mês do Rosário, 
que tem sido muito concorridas dos 
fieis, havendo todos oa dias grande nú-
mero de comunhões. 

No dia 11, houve reünião de con-
fessores em preparação para a festa do 
SS. Sacramento, ontem realizada. Os 
confessores, no dia 11, depois das con-
fissões, fizeram o oficio, que rezam os 
estatutos da mesma confraria, a favor 
dos irmãos falecidos. 

Ontem, dia 12, houve 2 festa com o 
seguinte programa: de manhã missa re-
zada, novena das Almas, devoção do 
Rosário e comunhão geral, havendo 
cêrca de 400 comunhões. A's dez horas 
e meia, (hora solar) missa solene as-
sistida pelas crianças da Cruzada Eu-
caristica e por muito povo. 

A' tarde, houve Adcração do SS. 
Sacramento, Sermão, pelo Revd.° Lima 
Torres, dessa cidade, procissão Eucaris 
tica, Bênção campal e consagração a 
Jesus Hóstia, terminando tudo com a 
Benção do SS. Sacramento na Igreja. 

Esteve ao harmónio e regiu o coro 
desta freguesia para todas estas cerimó-
nias, o sr. Manuel Martins, de Perelhal. 

Esta festa, teve todos os sentimentos 
religiosos. 

—Estiveram em confraternização em 
casa do nosso Revd.° Abade, além de 
muitas mais personalidades, os Ex.mos 
Senhores, Dr. Matos Graça, Dg.— Di-
rector dêsse semanário e Francisco Jo-
sé Monteiro Torres, Ilustre Delegado 
Especial do Govêrno, do nosso Conce-
lho. Felicitamos o nosso Revd.m° Aba-
de, por tam elevadas vizitas. 
—A nossa Igreja, ainda há poucos 

dias acabou de passar por um bom me-
lhoramento; mas, agora, segundo está 
resolvido, vai passar por um maior me-
lhoramento ainda,. que para tal fim já 
hão grandes ofertas. Parere que as 
obras vão principiar breve. 

E' digno, é justo... que a casa de 
Deus, esteja mais bem preparada, mais 
digna, mais ornamentada, do que as 
casas dos homens, por reais opulentos 
que sejam... 

Tem dado inicio a todas estas obras 
o nosso Rev.° Abade que em tudo mos-
tra o zelo que tem pela sua missão, 
pelo seu nobre apostolado. 
—No dia 11, o povo da vizinha 

Creixomil 
Novembro, 13 

Houve nesta freguesia nos dias 7 e 
8 de Outubro p. p. na capela do Car-
valhal a costumada festa da S. do Ro 
zario. No dia 7 houve missa cantada 
ao nascer do sol, em seguida 5 rev.B5 
eclesiasticos confessaram todos osirmãos 
e no fim fez-se o oficio do aniver-
✓ersário por todos os irmãos fa-
lecidos. Da parte de tarde ás 4 horas 
houve recitação do terço, sermão da S. 
do Rozario pelo Rev.° Frei Guimarães 
e benção do SS. Sacramento. No dia 
8, ao nascer do sol, houve missa can-
tada, sermão de S. Antonio pelo mes-
mo Rev.° e comunhão geral; ás 11 ho-
ras houve missa solene. 0 côro, aliás 
muito digno, foi feito pela Banda de 
Vilar do Monte que tocou nesta festa. 
De tarde ás 4 horas, recitou-se o terço, 
sermão dá S. de Rosario pelo mesmo 
Rev.0 e procissão com SS. Sacramento. 
0 orador satisfez plenamente e agradou 
imenso a toda a gente. A festa foi mui-
to concorrida não só pelo povo desta 
freguesia, mas também das freguesias 
vizinhas que ficou otimamente impres-
sionado com o brilho desta pequenina 
festa tão simpatiaa. 
—Desde o 1.° de Novembro está a 

r.orrer o exercio das Almas nesta igreja 
e o terço de N. Senhora. 

E' edificante e encantadora vêr a 
grande concorrencia de povo que assiste 
a estes actos, comungando na media de 
93 pessoas diariamente numa freguesia 
tão pequena, que só tem apenas 102 
fogos. 

—Encontra-se quaii livre duma in-
fecção grave que teve no rosto, a sr.a, 
Ana da Costa da Eira,esposa do sr. An-
tonio Lopes da Silva. 
—Faleceu hoje ás 9 horas a sr.a Rosa 

Maria Barbosa, de 83 anos de edade, e 
vai ser sepultada amanhã no cemitério 
desta freguesia.—C. 

Ninguem venda 
Madeiras, seja da qualidade que 

fôr, ninguem venda sem consultar o 
fornecedor da Fabrica da Granja— 
Adelino José Lourenço--Quiraz—Bar-
celos. 

freguesia de S. Martinho, festejaram o 
seu Padroeiro com dignidade. Bem ha-
jam.—C. 

PARA OS POBRES 
Está o inverno á porta. 
Pelas ruas vêem-se crianças esfarra-

padas a tiritar com frio. 
As beneméritas Franciscanas Mis-

sionarias de Maria pedem ás pessoas 
caridosas para se lembrarem dos po-
bres, mandando peças de vestuario 
que já não usam, ainda que sejain rô-
tas e velhas, pois tudo aproveitam pa-
ra as criancinhas das Créches D. An-
tonio Barroso. 

Podem ser entregues no Recolhi-
mento do Menino Deus, na Comp.a 
Editora do Minho e na residencia pa-
roquial. 

Aqui fica o apêlo das Irmãs Mis-
sionarias e oxalá seja atendido. 

NASCIMENTO 

A. esposa do nosso amigo sr. Dr. 
António Pedrosa Pires de Lima, consi-
derado Chefe da Secretaria Municipal, 
Aresenteou-o com um interessante me-
nino. 
—Os nossos parabéns. 

HORA NORMAL 

No próximo sábado 18 do corrente, 
ás 24 horas, os relógios serão atrazados 
60 minutos, voltando-se assim á hora 
normal. 

CINEMA GIL VICENTE 

Não resta a menor dúvida oue o 
bom cinêma tanto pôde ser o dramá-
tico como o cómico, os gôstos é que 
não são iguais, no entanto, na ultima 
quinta-feira,- o Cinema Gil Vicente qua. 
si que encheu para verem um filme de 
gargalhada, que muito agradou e nem 
outra coisa era de esperar do Fernandel, 
E de crêr é que hoje suceda o mes-

mo porque o filme Ires Malucos a Ca-
valo, pelos originais e famosos cómicos 
Irmãos Ritz, é urna desopilante comé-
dia que consegue manter o publico du-
rante hora e meia em constante garga-
lhada. 
O programa, que é duplo, tem um 

empolgante filme policial : Charlie Chan 
em Honolulu e ainda um Jaanal Fox 
Movietone. 

C' uma sessão grandiosa ruas aca-
bará antes da meia noite e principiará 
ás 21 horas certas. 

—No proximo dorningo será exibi-
do, de tarde e á noite, a comédia dra-
matica Sombras da Cidade que como 
ve pela realidade dãs suas cenas. 

DR. MANUEL NOVAIS 
Mudou o sPu (»onsilltorin, 

pai',-i o I., trio José Novais 7 

Pelas Finanças 

Foi colocado como tesoureiro de 
Finanças em Sintra, a seu pedido, o 
nosso amigo sr. António Morais e Sou 
.,a, funcionário sabedor que nesta cida-
de contava inuitas simpatias. 

—Nesta cidade foi colocado, tendo` 
já tomado posse, o sr. Felicissi mo 
Mendonça que nos informam ser um 
funcionário inteligente e educado. 

--Os nossos cumprimentos. 

SOCIEDADE 

Aniversarios 

Fizeram anos 

Hoje—as senhoras D. Ju.lia Matos 
Lopes de Almeida e D. Maria de Paz 
Fernandes de Faria e o sr. Gustavo Au-
gusto Pereira de Carvalho. 

Amanhã—a menina Felisbina Mar-
tins da Silva Corrêa. 

Sabado--as srs.as D. Zulmin Rebe-
lo Ferros e D. Adelaide Lemos. 

,Dorningo—o sr. Avelino Afonso Ro-
riz Pereira. 

Dia 21—a sr. D. Maria Antónieta 
Nunes Hall e o sr. Arnaldo Machado 
Simões da Silva Salazar. 

Dia 22—as sr.as D. Maria Henrique-
ta Fernandes de Sonsa Faria e D. Ma-
ria Emília Landolt Sousa. 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

AVISO 
Previnem-se os interessados de 

que a partir do próximo dia 23, e por 
espaço de 20 dias, se encontram em 
reclamação os mapas das avenças 
dos estabelecimentos comerciais e in-
dustriais de todo o concelho e dos co-
merciantes da feira semanal, os quais, 
para êsse efeito, se encontram paten-
tes na Secretaria da Câmara em to-
dos os dias úteis, das 10 ás 17 horas. 

Barcelos e Paços do Concelho, 14 
de Novembro de 1939. 

O Presidente da Câmara, 
Miguel Gomes de Miranda 

CAMARA MUNICIPAL DE, 
BARCELOS 

Taxa Anual de Turismo 

AVISO 
Previnem-se todos os interessados 

que a partir do dia 23 do corrente,, e 
por espaço de 20 dias, se encontra 
em reclamação o mapa de lançameu-
to da taxa anual de Turismo para o 
ano de 1940, o qual pode ser consul-
tado na Secretaria da Cãma,ra, em 
todos os dias úteis, das 10 ás 17 horas. 

Barcelos e Paços do Concelho, 14 
de Novembro de 1939. 

O Presidente da Câmara, 
Miguel Gomes de Miranda 
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§Seeç<o desportiva 

H -Jornada de d• minho 
Como era do conhecimento dos 

nossos leitores, no domingo, o Gil Vi-
cente deslocou-se a Famalicão. Foi 
mais uma saída e... mais uma derrota. 

Para não haver excepções, também 
voltou a notrir-se um grande desinte 
resse por parte de « certos» elementos 
do Gil. 

Salientamos o factos dos jogadores 
agora em foco, serem os que, até por 
obrigação, mais.se deviam esforçar. 
A direcção do Gil Vicente não des-

,conhece êstes factos e por isso, esta-
mos convencidos que, na devida opor-
tunidade, não deixará de agir. 

A derrota de domingo, é uma das 
derrotas que mais arrelia. Não quere-
mos com isto dizer que o Gil Vicente 
mereceu o triunfo moral. Mereceu per 
der porque não jogou nada, mas, na 
verdade, custa perder com um grupo 
que ainda joga pior. 

Os barcelenses, como sempre que 
se exibem fora de casa, fizeram uma 
exibição péssima e os famalicenses jo-
garam menos do que em Barcelos. 

Marcaram porém, embora sem bri-
lho, três < goalsa, . , que é o que conta. 

as •e 

0 árbitro sr. Jorge de Vasconcelos 
duma maneira geral, arbitrou bem... 
talvez por não ser necessário )fazer o 
contrário. Dizemos isto porque o 2.° 
ponto famalicense foi um « off-side» ní-
tido e descarado e êle não hesitou em 
validar o ponto. 

Aos bracarenses convinha o triunfo 
famalicense e por tal motivo... não 
temos que lhe querer mal. 

Como o ano passado, voltamos a 
dizer que não foi o árbitro que fez com 
que o grupo local tivesse mais uma der-
rota mas antes o seus elementos que 
não souberam ganhar... 

Para remate umas ligeiras referên= 
cias aos assistentes famalicenses. 

Quando o grupo de Famalicão veio 
cá, tudo decorreu r.a melhor ordem. 

Quer dentro do campo, quer fora, 
não houve a mínima nota discordante. 

Segundo nos informaram, retiraram 
até da nossa terra muito satisfeitos. 

No domingo, em Famalicão, não 
merecíamos a , recepção que nos foi 
dispensada. 

No campo e fora tio campo, a pe-
sar- de termos perdido os apaixonados 
da bola dessa vila, nunca se cansaram 
,de provocar, ameaçar e insultar. Uns 
verdadeiros selvagens. 

Consola-nos o facto de nos infor-
marem que, precisamente por isso, a 
tente de mais pêso e prestígio, a gen-
te que de facto representa Famalicão 
não é apaixonada de futebol. 

Essas pessoas porém devem provi-
denciar no sentido que os espectáculos 
como o de domingo não voltem a re-
petir-se porque afinal, por causa de al-
gumas dezenas de garôtos e discolos 
já conhecidos como tais, a terra é que 
fica em cheque. 

A nossa iniciativa 
Fôram muitos os nossos leitores 

que se sentiram com coragem para 
seleccionarem o « Gil Vicente , mas, a 
não ser na primeira consulta que hou-
ve uma certa uniformidade, desta vez, 
pouco faltou para dizermos... cada 
cabeça, cada sentença. 
A ocasião não é oportuna para co-

mentários. Limitamo-nos a dizer que 
na primeira votação a linha que triun 
fou quási por unanimidade, foi a se-
guinte: Luiz, Flato e Vieira III. Portela, 
Ventura e Carvalho. Vieira I, J. Matos, 
Jaime, Vieira II e M. Arantes.. Na se-
gunda consulta, as opiniões dos selecio-
nadores são muito diferentes. Espera. 
mos q.ue num futuro breve essas opi-
niões sejam um pouco mais uniformes 
e nessa altura, faremos então uma ter-
ceira e última consulta. 

Posição actual dos grupos, no cam-

Comarca de B + replos 
SECRETARIA JUDICIAL 

Editos de 20 dias 
1-' public,•ção 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que nos autos de execução por 
custas, imposto de justiça, e multa, 
que Joaquim Bernardino Alves, casa-
do, proprietário, da, freguesia de Vila 
Cova, desta comarca, sobregado nos 
direitos do exequente Ministerio Pú-
blico, nesta comarca, move a Albino 
Cândido Alves de Matos, casado, Ia-
vrader, da mesma freguesia, correm 
éditos de vinte dias, coutados sobre a 
data da segunda ' publicação do res-
pectivo anuncio, citando os credores 
desconhecidos, dos executados, para 
no prazo de dez dias, contados sobre 
o prazo dos editos, deduzirem os seus 
direitos nos termos do artigo oitocen-
tos e sessenta e cinco do código de 
processo civil. 
E para constar se passou o pre-

sente edital que vai sêr afixado no 
logar determinado na lei e com obser-
vância desta. 

Barcelos, 15 de Novembro de 1939. 
0 chefe da 2.a secção 

Deifino de Miranda Sampaio 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito: 
Artur 11 Ribeiro 

peonato distrital: 
J V E D P  

Vitória 6 5 — 1 16 
Sporting C. Fáfe 6. 4 1 1 15 
Sporting Braga 6 3 — 3 12 
Gil Vicente 6 2 1 3 11 
F. C. Famalicão 5 1 — 4 7 
F. C. Braga 4 1 — 4 7 

Jogos para o próximo domingo: 
Em Barcelos: 
Gil Vicente— F. C. de Braga. 
Em Famalicão: 

SportingC.deFafe—F.C.de Famalicão. 
Em Braga: Vitórïa—Sporting C. Braga 

FOOT-BALL 
Disputóu-se no passado domingo a 

sexta jornada do Campeonato Distrital, 
isto é, iniciou-se a segunda volta. 
0 Gil Vicente deslocou se a Fama-

licão onde, perarte numerosa e baru 
ihente assistência, defrontou o grupo 
representativo daquela vila: o F. C. de 
Famalicão. 

O <teaint barcelense apresentou-se 
assim constituído: Luiz, Flato e Víeira 
I1I; Portela, Carvalho e Pereira; Jaime, 
Vieira I, Ventura, J. Matos e Manecas. 

A's dezasseis menos quinze iniciou-
-se o desafio que Jorge de Vasconcelos 
arbitrou. 

Os Famalicenses conseguiram aos 
vinte e três minutos, a sua primeira 
bola. Os gilistas lançaram-se ao ataque 
com mira na modificação do resultado, 
mas o marcador manteve-se inalterável 
até final. 

No segundo tempo o jôgo desen-
volveu-se com bastante equilibrio, mas 
os dianteiros do Famalicão consegui. 
ram aumentar para três o numero de 
bolas tendo o desafio acabado com êsse 
resultado. 

Do grupo barcelense Portela teve 
uma actuação brilhantissima que Luiz, 
J. Matos, Jaime,Carvalho e Vieira III se-
rundaram. 
A arbitragem teve algumas faltas que 

influíram no resultado da partida. 
EM RESERVAS 

Antes do encontro das primeiras ca-
tegorias realizou-se um outro entre as 
reservas do Gil Vicente e do F. C. de 
Famalicão. 
0 jogo foi bastante despido de in-

teresse devido á fraca actuação das re-
servas famalicenses. 
0 resultado final da partida foi de 

8-2 a favôr dos barcelenses. 
. As reservas gilistas alinharam: Ri-
beiro, Moleiro e F. Queiroz; Saldanha, 
Valverde e Fernando; Xavier, Cibrao, 
Zé Augusto, J.' Faria e Neiva. 

Outros resultados: 
Fm Fafe: Sp. Fafe 4 —Sporting B. 1 
Em Braga: F. C. B., 9 Vitória, SO. 

1 
c M 

CAVARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

NOTA OFICIOSA 
Para, conhecimento público, e de 

harinoní t com os votos formulados 
pelo Conselho Municipal em reunião 
de 7 do n:ês corrente, a seguír se 
publica, o mapa comparativo das des 
pes-is com pessoal nos anos de 1936 
1937 P 1938: 

1936 
Pessoal efectivo ( incluin-

do 20 661$72, para a 
Polícia de S •guranç t 
Publica)   , 478123$12 

Pessoal eventual dos Ser. 
viços de H gíéne e Lim-
peza, Agua, Mercados e 

Feiras e Jardins . . . . 35910$10 

TOTAL: 514.033$22 
1937 

Pessoal efa.',tivo ( incluin-
do 20.719;00, para, a 
Polícia de Segurança 
Pública)   463238$32 

Pessoal eventual dos Ser-
viços de Higiéne e-Lim-
pPzª, Agu:+, M, reados 
e Feiras e Jardins . . 30294$75 

TOTAL: 493.533$07 
Obs.—Emolumentos dos 

funcionários, que pas-
saram a constituir re-
ceita municipal 15 066867 
1938 

Pessoal efectivo (incluin-
do 20.110$44, para, a 
Polícia de Segurança 
Pública) 398688,s86 

Pt esoal ev, ntual dos Ser-
viços de Higiéne e Lim-
peza, Agua, Mercados 
e Feiras e ,Jardins 25.510$10 

TOTAL , 424.198$96 
Obs.—Emolumentos dos 

funcionários, que cons-
tituem `receita, muni-
cipal   13.857$30 
Barcelos e Paços do Concelho, 11 

de Novembro & 1939-
0 Ptesideute da Câmara, 

Miguel Gomes de Miranda 

COMARCA DE BARCELOS 
SECRETARIA JUDICIAL 

ANUNCIO 
4.a secção 

2.á publicação 
Para os devidos se anuncia que 

nos termos e para os fins designados 
no art.o 864 do Código de Processo 
Civil, correm éditos de 20 dias, con-
tados eôbre a data da 2.2 publicação 
dêste, citando os credores desconhe. 
tidos, para no pi azo de 10 dias, de-
pois do prazo dos éditos, deduzirem 
os seus direitos nos termos do art.° 
865 do citado Códigó, na execução 
por custas e Pêlos que o Magistrado 
do Minísterio Público nesta comarca, 
move contra Eduardo Morgado de 
Morais, casado, negociante, da vila e 
comarca de Ponte do Lima. 

Barcelos 1 de Novembro de 1939 
0 Chefe da 4.a secção 
Carlos D )mingues Moreira 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito 

Arthur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 
SECRETARIA JUDICIAL 

ANUNCIO 
2.a secção 

2.a publicação 

Editos de 20 dias 
Para os devidos efeitos se f.Az sa-

ber que nos aut s de execução por 
custas e selos, que o Ministerio Pú-
blico move aos herdeiros de Ana de 
Souza, que foi da freguesio de Pedra 
Furada, desta comarca,— seus filhos 
Joaquim de Souza e Aurora de Sou-
za, da mesma freguesia, correm édi-
tos 'de vinte dias, contados sobre a 
data da segunda públicação do respe-
tivo anuncio, citando todos os credo-
res desconhecidos, dos executados, 

AGRADECiMENTO 
Justino Bernardino Pereira, de 

Palme, vem por este meio agradecer 
a todas as pessoas que tomaram par-
te nó funeral de seu querido e saudo-
so irmão José Maria Bernardino Pe-
reira. 

Palme, 15 de Novembro de 1939. 

EDITAL 
FRANCISCO JOSE' MONTEIRO 

TORRES, DELEGADO ESPE-
CIAL DO GOVERNO DO CON-
CELHO DE BARCELOS: 

Para conhecimento dos interessados 
e dando cumprimento ao disposto 
no art.° n,° 8 do decreto n.o 8.364 
de 25 de Agosto de 1922, façc sa-
ber que a esta secretaria baixou o 
edital da 1 a Circunscrição Indus-
trial do teor seguinte: 

EDITAL 
Uanuel Jacinto Eloi Moniz Junior, 

Engenheiro, Chefe da L"' Circuns-
crição Industrial: 
Faz saber que:--Manuel Ferreira 

requereu licença para instalar 2 for-
nos de coser louça, incluidos na 2.8 
elasse,com os inconvenientes de fumos 
no lugar do Rio, freguesia da Lama., 
concelho de Barcelos, distrito de Bra-
ga, confrontando ao nascente coro ca-
minho publico, sul com Antonio Fer-
reira Gomes, poente e norte com casa 
e terreno do requerente. 

Nos termos do Regulamento das 
industrias insalubres, incómodas, pe-
rigosas ou tóxicas e dentro do prazo. 
de 30 dias, contados da data da publi-
cação dêste edital, podem tôdas as 
pessôas interessadas apresentar recla-
mações, por escrito, contra a contes• 
são da licença requerida, e examinar 
o respectivo processo, nesta Circuns-
crição, com eéde no Porto, Rua de 
Santa Catarina n.° 805. 

Porto e Secretaria da La Circuns-
crir'ão Industrial, em 9 de Novembro 
de 1939. 

0 Eng.- Chefe, 
MANUEL JACINTO ELOI MONIZ JÚNIOR 

E' quanto se contém no referido 
edital. 

Barcelos e Secretaria da Câmara, 
Municipal, 15 de Novembro de 1939-
E eu, António Pedrosa Pires de 

Lima, Chefe da secretaria o escrevi. 
FRRNCISCO JOSE MONTEIRO TORRES 

Comarca de Barcelos 

SECRETARIA JUDICIAL 

ANUNCIO 
4' secção 

1.a publicação 
Para os devidos efeitos se anuncia que 
nos termos e para os fins designados 
no artigo oitocentos e sessenta e qua' 
tro do Código de Processo Civil, cor-
rem éditos 3e vinte dias, contados 
sôbre a data da segunda publicação 
dêste, citando os credores desc( nhe' 
eidos para no prazo de dez dias, de' 
pois do prazo dos éditos, deduzirem 
os seus direitos nos termos do artigo 
oitocentos e sessenta e cinco do cita.' 
do Código, na execução fiscal admi-
nistrativa que a Fazenda Nacional 
move contra Joaquim de Souza, da 
freguesia de Pedra Furada. 

Barcelos, 8 de Novembro de 1939, 
0 Chefe da 4.a Secção 
Carlos Domingues Moreira 

Verifiquei, 
0 Juiz de Direito 

Artur A. Ribeir 

para no prazo de dez dias, contados 
sobre o prazo dos éditos, deduzirem 
os seus direitos nos termos do artin° 
oitocentos e sessenta e cinco do códi. 
go de processo civil. 

Barcelos, 10 de Novembro de 193`1' 
0 Chefe da 2.a secção 

Delfino Miranda Sampaio 
Verifiquei, 

0 Juiz de Direito.' 
tlrthur A. Ribeiro 


